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Evidências científicas apontam o uso indiscriminado de substâncias psicotrópicas pelos estudantes durante sua formação acadêmica. Os estudos encontrados na literatura descrevem que, além da graduação, a rotina é considerada atividade de alta pressão e tensão psicológica, influenciando no desempenho do estudante. Muitos jovens adotam medidas não saudáveis de enfrentamento, como consumo de psicotrópicos e comportamentos de risco para suportar o estresse e minimizar a ansiedade e preocupação geradas. Esse estudo visa conhecer a percepção de acadêmicos dos cursos de medicina e odontologia de duas universidades de Maceió, uma pública e outra privada, com relação ao consumo de psicofármacos, também compreender os motivos para o uso, avaliar o conhecimento que os acadêmicos têm em relação aos psicofármacos em uso e entender o seu impacto no desempenho acadêmico pessoal e social. Empregou-se a abordagem qualitativa, e a produção das informações aconteceu por meio de duas etapas distintas: a primeira consistiu em um questionário estruturado, utilizado como forma de triagem para a etapa seguinte, realizada na forma de entrevista. O material produzido pelas entrevistas foi transcrito em sua íntegra e analisado, utilizando como técnica a análise de conteúdo de Bardin. Foram entrevistados 14 acadêmicos selecionados no processo de triagem. Observou-se que a prática da automedicação é comum e banalizada entre os estudantes de medicina e odontologia entrevistados, que existe uma facilidade de acesso a esses psicofármacos, que as percepções são distorcidas em relação aos benefícios e prejuízos do uso e que existe uma falsa percepção dos riscos. O desempenho acadêmico e sentimento de autocobrança foram os principais motivos mantenedores e reforçadores do uso, o conhecimento foi superficial em relação às substâncias. Observou-se que a maioria dos acadêmicos fazia uso concomitante e prejudicial de outras substâncias e que apresentavam resistência em procurar ajuda. Nesse sentido, existe a necessidade do conhecimento sobre o consumo indiscriminado de psicofármacos entre universitários, principalmente porque serão futuros profissionais da saúde, gerando uma reflexão sobre os riscos da automedicação em sua vida pessoal, social e em sua futura atuação profissional. 
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